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Ver. Dão Arides de Matos eleito 
Presidente da Câmara Municipal de 

Anita Garibaldi
*Acaba de ser eleito Presidente da Câmara Mu- 

icipal de Anita Garibaldi, o Vereador João Arides 
e Matos, pertencente ás hostes do Partido Social 
emocrático.
O primeiro presidente do 

legislativo de Anita Gari- 
>aldi, é pessoa bastante 
conceituada nos meios co 
nerciais daquele município, 
mde possue também um 
asto circulo de amigos e ’ 
dmiradores.

I Graças ao prestigio ai 
ançado devido às inume- s 
s qualidades de trabalho 
honradez que ornam o 

mcarater. valeu lhe a ex 
[ressiva votação consegui- 

no último pleito de Ou 
bro do ano passado, quan 
) foi um dos mais vota- 
s de suas fileiras.

Por isso què, a eleição do Vereador João Ari- 
s de Matos para conduzir os trabalhos da Ca­
ra Municipal de Anita Garibaldi, foi das mais 

feertadas, o que revela a sua indiscutivel capaci-

S- 'de de trabalho que gosa dentro daquela casa 
_  povo.
“  Noticiando êste acontecimento, felicitamos o 

reador João Arides de Matos, almejando lhe inú 
*ras venturas na importante missão que lhe foi 

Jnfiada no atual periodo legislativo.

Inicio do ano letivo
Ae aulas no curse primário dos Estabelecimentos do 

lado, serão iniciadas no dia 1* de março e não no dia 
■  de fevereiro, conforme comentava-6e entre o profes­
sado.

Assim sendo conforme o Decreto do Senhor Governa- 
J  Celso Ramos, toram revogados todos es Decretos com 

^ação ao ano letivo voltando a vigorar o Decreto de 59 
■e estabelece o início das aulas à 1* de março, com fé- 
js em julho de um mês e aulas aos 6ábados.

| Cortes de verbas orça" 
mentárias chegará a 

260 bilhões
Em entrevista presta 

da à uma rêde de radio 
'e televisão, o M nistro da 
Fazenda, Sr. San Thiago 
Dantas, anunciou entre 
outras coisas, que para 
fazer frente a um déficit 
astronômico, será feito 
um corte que chegará a 
26Ü bilhões de cruzeiros 
nas verbas orçamentá­
rias consignadas no pre­
sente exercício.

Câmara Municipal 
em grandes 

atividades
Sob a presidência do 

Vereador Manoel Antu­
nes Ramos.a Câmara Mu 
nicipal encontra-se em 
grandes atividades des­
de o dia 1 do corrente.

Inúmeros projetos fo­
ram apresentados, e é 
pensamento da presidên­
cia da Câmara Munici­
pal verem todos êles a- 
provados até o término 
da atual sessão legisla­
tiva.

íbidas manifesta­
ções políticas dos 

militares
Por determinação do ministro da Guerra, to­

dos os militares do Exército não poderão mais 
comparecer fardados ao Congresso nem discutir 
política nos quartéis e deverão evitar reuniões po­
lítico partidárias onde possam ser envolvidos ou 
utilizados para explorações facciosas que visem a 
desmoralização do Exército.

Essa determinação do general Amauri Kruel 
foi provocada pelas recentes polêmicas envolven­
do a ineligibilidade dos sargentos, assunto que 
para o ministro da Guerra «está submetido à Jus­
tiça, cuja veneranda e soberana decisão a todos 
nós cumpre respeitar e acatar».

«Não se justificaria — disse o general Kruel — 
qualquer ato individual ou coletivo ao qual se pu­
desse associar alguma idéia de interferência ou 
coação que viesse macular o trabalho sereno e 
imparcial do Poder Judiciário».

;petciia Regional de Educação da 5a Região ■  Lages
■ Comunicação

A iDspetoria Regional de Educação da 5a Região, 
sede Da cidade de Lages, torna público que as ma- 

ftulas para o Curso Primário, terá seu inicio dia 18 do 
Jrente, nos estabelecimentos de ensino do Estado.

Cada Estabelecimento fará seu edital para maior 
Jlarecimento aos interessados.

Lages, 8 de fevereiro de 1963
Wilson Cesar Floriani 

Inspetor Regional de Educação

na Bahia
2 Bilhões de cruzeiros 

serão investidos pela 
Willys Overland do Bra­
sil em Recife e Salvador, 
nos próximos meses, se­
gundo afirmou o depu­
tado Cunha Bueno. O de 
putado disse que, pràti- 
camente,a indústria auto­
mobilística nacional está 
concentrado em São Pau­
lo, havendo necessidade 
inadiável de sua expan 
são. Assim, a Willys 
instalará uma linha de 
montagem de automóveis 
em Recife e, para Sal­
vador, irá uma linha de 
montagem de u m a  
grande fábrica de trato­
res.

Noticia-se que o ex-governador do Estado do 
Rio, Sr. Carvalho Janotti, nomeado ministro do Tri­
bunal de Contas fluminense pelo sr. Celso Peçanha, 
vai ser julgado por crime comum e está arriscado 
a perder o cargo, caso venha a ser condenado. O 
processo que lhe está sendo movido o aponta co­
mo responsável pela invasão e ocupação do edi­
fício do Tribunal de Justiça pelos posseiros despe­
jados das terras pertencentes à Cia. América Fa­
bril em Magé.

O Governador Hildo 
Meneghetti. do Rio Gran­
de do Sul, assinou de 
ereto, no dia 6, nome­
ando o Dr. Silvio Manoel 
de Castro Uamborgi, pa 
ra ocupar a função de 
Juiz de Direito, de Sa- 
randi, Comarca essa de 
primeira entrância 

O Dr. Silvio Manoel

de Castro Gamborgi, que 
há pouco tempo havia 
sido aprovado no con­
curso de Juiz de Direito, 
instituído pelo Tribunal de 
Justiça do vizinhoj Esta­
do, é nosso conterrâneo, 
sendo filho do casal Sr. e 
Sra. Silvio Gamborgi, pes­
soas altamente relaciona­
das na sociedade local.

Letras de Câmbio com aceite CREFISUL
enda liquida de 33% ao ano
.F E F IS L L  -  C ia . Crédito e Financiam ento  dc Xul
apitai e Reservas; Cr$ 307.000 000,00
arta patente n* 108

ravessa FfüDCisco Leonardo Trnda, 98 -  Conj. 61 • Fone 54-38 
Porto Alegre- Bio Grande do Sul

Representa a CREFISUL nesta cidade, SIBISA - SIROTSKI 
pIRM ANN S/A (Fone 391), a qual está inteiramente à disposição 

dos interessados em financiamento, ou aplicação de recursos,

Adhemar afirma que há déficit
de 100 bi hões

Continua a polêmica estabelecida entre o 
atual e o anterior govênio do Estado sôbre a si­
tuação financeira de São Paulo.

A Secretaria da Fazenda está trabalhando 
intensamente no levantamento de dados,para pos­
sibilitar, até o início da próxima semana, um ba­
lanço exato da situação das finanças paulistas. Os 
assessores da Pasta informam que, apesar do le­
vantamento estar no início, já podem adiantar que 
o déficit deverá ser da ordem dos 10o bilhões.
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Concluído o Almanaque da Secretaria
Após longo período de 

trabalho f o i concluído 
ontem o Almanaque da 
Secretaria de Educação 
e Cultura.

O citado almanaque te­
ve por finalidade fazer 
um levantamento mais 
profundo de todo profes- 
sorado subordinado aque­
la Secretaria, como tam­
bém do pessoal que lá 
exerce funções burocrá­
ticas, e os estabeleciraen

tos escolares.
O grupo de trabalho 

designado pelo Senhor 
Secretário de Educação, 
encarregado da feitura do 
Almanaque esteve sob a 
presidência do abalizado 
professor Abelardo Sou 
za, sub Diretor do Depar 
tamento de Educação.

ü Almanaque que cons 
ta de volumoso trabalho 
com cêrca de quatro mil 
páginas será encaminha-

Câmara Municipal de 
São Joaquim com 

nova mesa
Conforme oficio circu 

lar que recebemos, foi 
eleita e empossada no 
dif r  do corrente, a no­
va mesa da Câmara Mu­
nicipal de São Joaquim, 
que ficou assim cons­
tituída:

Presidente - N a b o r 
Vieirá Lemos, do PSD 
Vice Presidente - Osny 
Vieira, do PL; 1’ Fecre 
tário - Derly Borges de 
Carvalho, do PSD; 2' 
Secretário - José Lima 
Araújo, do PL.

Folhas que brotam frágeis, riste ao alto 
Geradas da lama sempre falsa 
Procuram angustiosas o espalto 
Paia fundir-se na ardente salsa

Novas na Flora, já retorcidas 
Invejosas veem irmãs da leiva 
Que crescem belas e coloridas 
Viçosas, enriquecem sua seiva

Algumas,por prêmio são mudadas 
Para terras secas adubadas 
De rico alimento nutritivo

Fitam as outras, que deixou a sorte 
Sem pólen , infecunda até a morte 
E encontrfcm no lôdo o lenitivo

VILE

do nos próximos dias ao 
Senhor Governador Cel­
so Ramos ocasião em 
que Sua Excia. ficará in­
teirado do numero exato 
de elementos vinculados 
a Secretaria de Educa­
ção e Cultura e informa­
ções sôbre os estabele­
cimentos de ensino.

{ AÇO ■ FERRO S A.E • U. S. S. . MADEIRA

PORCAS

ARRUELAS

GRAXEIRAS

CONEXOES

ROLAMENTOS

L I X A S

CONTRA.PINOS

GALVANIZADAS

Maree R e g i s t r a d a
S C H Ü L E R  S. A. -  com. e Ind

TELEG
fo n o g  | i m d i O

CAIXA POSTAI N» 830
TELEFONES J-18P7 - 2-3116 WESTERN

RUA C R I S T O V Ã O  C O L O M B O  N.° 1 5 1 7  
-  P O R T O  A L E G R E  -

Prossegue, o 
curso de 
férias

Continua em prosse­
guimento os trabalhos le­
tivos do Curso de Aper­
feiçoamento de Professo­
res de nível Médio de­
vendo prolongar-se até 
meados de fevereiro, 
tendo por locai as depen­
dências do Instituto de 
Educação Dias Velho.

O citado Curso conta 
com [a participação de 
quase 200 professores de 
27 municípios de todo o 
Estado.

O Curso tem por fina­
lidade adaptar os profes 
sores a alteração segun­
do a Lei Diretrizes e Ba­
ses, que transforma os 
Cursos Normais R^gio 
nais em Ginásios Normais.

O encerramento do 
Curso dar-se-á provavel­
mente entre os dias 17 
e 22 Jdo corrente com 
uma festa de confrater­
nização entre os partici­
pantes e dirigentes.

Tirou os sapa­
tos no ônibus: 

ninguém 
aguentou

Publicou recentemente 
o jornal «A Tribuna», de 
Taubaté, a seguinte no­
ticia: «Um ônibus da Via 
ção Cometa, que partira 
aos 30 minutos do dia 
7 [do corrente de São 
Paulo, para O; Rio, parou 
de madrugada no posto 
da Policia Rodoviária 
Federal, nas proximida­
des de Jacarei, para pe­
dir providencias contra 
um passageiro que havia 
tirado os sapatos, tor­
nando o ar irrespirável.

O passageiro, face à 
reclamação dos demais 
ocupantes dos ônibus 
pretendeu desistir da 
viagem mas acabou acei 
tando o convite do guar­
da rodoviário para que 
calçasse os sapatos e 
voltasse ao seu lugar 
sem fazer movimento 
com os pés».

Quem não anun~ 
cia se esconde

Para seus anúncios pro­
cure CORREIO LAGEA­
NO, Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Discurso pronunciado pelo Desem. 
bargador Mario Teixeira Carrilho, 
na Câmara Municipal, agradecendo 
a homenagem gue lhe foi pvestada

nnvo ateniense marcava os dias faustosos de 
9„a vida cSm um pomo muno. que • '* « * • » »  ,  IeUcl.

dadG‘ Hnie fraterno amigo Gualberto Filho, e bravo solda-
Hoje, iraic. , Moeiier, também marcamos nd0 de Montemeso, C o r o n e i j v i o ^ ^  ^  »__o

dia ds nossa n-.i ’ ja desta cerimônia, a excelencia do
tÍdíítoraiô e a grand.osit ade Para nós do acontecimento da auditorio e a t, « cidadãos lageanos, consideradosentrega do perg rainlio ^  Antuneg Kam0(j e Do°«
POL n  Furfado e acolhidas foram pela unanimidade do8 vahno Jatad o e a ^  de Lage8, que bem ^

o dreaíce e brilho de uma sinceridade impar, que «sa­
gram os nossos corações de júbilo e uma nunca esquecida

graDidsseram-me que aqui viesse e aqui estou para agra­
decer em meu nome e no de Gualberto bilho, fraterno

am‘gA ordem dos nossos amigos foi como a voz discipli­
nar de comando para nós, porque como já disse um 
n e n s a d o r de remotas éras, o achar algUm 
amigo é o mesmo que achar um tesouro e tal que de ouro 
e prata não tem compaiação com ele.

A amizade Que acjui nos manda e essa mesma que 
bem soubemos cultivar através desta querida Lages, na 
area onde batem os corações de tôdos os que presentes 
neste grato instante vibram da mesma alegria que éa  nos­
sa alegria. . , ,

A amizade, a doce, sã e perteita amizade, é a ins-
piradora desta festa de cordialidade, porque de sinceridade; 
festa de coração, porque de encanto; festa de amor, por­
que de carinho.

Nós outros, q u e  recebemos hoje o titulo 
de cidadãos lageanos, vimos trazer também o fruto da se­
menteira do generoso acolhimento que desfrutamos há vá­
rios lustros no reconhecimento, que bem não podemos des­
crever, porque, como disse o vate incomparável:

Ah! quem há de exprimir, alma impotente e escrava, 
O que a boca não diz, o que a mão não escreve? 
O pensamento ferve e é um turbilhão de lava,
A forma fria e espessa é sepulcro de neve 
E a palavra pesada abafa a idéa leve.
Que perfume e clarão refulgia e voava.”
Dizem os críticos de arte, da arte do verso, desse 

mesmo que é filigrana na lira de Rostand, encanto na 
guitarra de Monsaraz, maravilha na turba de Dante e suma 
beleza na harpa de Bilac, que o amor domina tôda a obra 
poética de Olavo.

Assim, meu senhores, este gesto de agradecimento 
de cidadania lageana é um bloco inteiriço de bondade a 
nós conferido sem os méritos imaginados no dizer dos 
oradores.

O homem realmente é o produto quáse exclusivo 
do meio em que vive, mais do que o sangue, é a terra, 
o ambiente que ô  rodeia o fator determinante das suas 
inclinações, afeições e modos de agir e reagir contra os 
estimul os exteriores.

É o determinismo telúrico, afeiçoando-o, inexoravel­
mente, ao seu HABITAT.

Na luta entre os caracteres étnicos, raciais, con- 
sanguineos e o meio fisico, a vitoria cabe sempre ao últi­
mo destes elementos.
A influencia do meio, sem dúvida, é muito mais poderosa 

q°,.que j 8 im,Pul808 da estirpe sanguínea, quase sempre 
obliterada pela passagem de muitas gerações.
iíhoh • Pr*n(r'Pat fundamento de atribuições da naciona-
nniiMn<f ri^,n^na Jama'8 poderá atingir o fim procurado pela
filhos cn^np08 Dortej a> Porque a terra onde nascem os
formação rin G*?ePçao mui rara\ deixará de influenciar na
nacioralid-irlp finhCaraCtf r e de integr a la no sentido de nacionalidade sob a qual sempre viveram.
Vereadores *, Rnhnf|Í.naraÇÕef certamente levaram os senhores 
mais consentan ndamentos sociologicos, os mais racionais, 
Kteo so b re* C°m k8 reIlexos indiscutíveis do meio 
de adotar os nnsRoetZa hu? ana’ a tão. imerecida distinção 
lageanos coraçoes no mesmo ritmo dos corações

teus anteiasLdo^m lt?-—  d° 8 “ eus antePa8sado8 e dos
Ço, porque sou o teu p S ° e la T t . ,,!;8,£ é tUa‘ Bem a mere' E iunío » eJa 6 tua unicamente.
decimento pela fidalga íst0 minamos o nosso agra-
Filho. com a dadlva paJa comiS° e Qualbarlo
siar os nossos olhos 6 tesouro de bondade para dema- 

0  que estamos tradii7in^n a „
impresso na fisionomia Dd0 é 0 q,,e estou ,endo graVado’ 

Gratos por estesd i»^ 11® aqui se acham- de minha filha Wilm i ™ aden“as. O meu eu entrego ás mãos 
lante dos reclamos nnm pedra Casta e 6em brilho ruti- 
modesto nas aparências p°808- va*e Pel° Que cie é, 

E a do meu fraterno am-86* y,ali° 80 na contestura. 
ele, com lagrimas nos i l n ^ a  Gualberto Filho deposita 
. Pedra rara, não f  “hÍ ? 8 de João e Ada. 
do ouro mercenário Df mn« que se barateiam ao toque 
não foi avaro em confecciona iPensamento dos Vereadores

que queremos, fraíerno per^aminho representa muito 
®s0 muito obrigado ao ^°’ ,e P°deuios dizer, antes do 

PoPrrr p fntante8 da vontade 8enh° res Vereadores, lidimos 
M° poeta da bond i d P P ° P U  ar’ como disse mundo
Mais invejável Hi„ d - 

• Dentre em ti mesmo^U6»̂  e 0 julgo,
Faz de espirito e p acbaree essa pura
Que delalde e n t r e í h í  Una aleSria

lomens se procura. _ k ^
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«Impeaclunent» do Prefeito
S. Paulo, - O vereador 

ilva Azevedo anunciou 
ue vai solicitar o «im- 
eachment» do prefeito 
restes Maia. O projeto 
erá encaminhado à Câ- 
ara Municipal funda- 
entando se no descaso

pelos problemas desta 
capital,  ̂adiantando que 
a .Prefeitura deveria man­
ter um curso de natação, 
a fim de que a popula­
ção possa atravessar 
certas ruas na época das 
chuvas.

Discurso proferido pelo Professor Antônio Ribeiro Pacheco, Regente da 
Escola Estadual Desdobrada de Macaco Branco, distrito de Cerro Negro, 

município de Campo Belo do Sul, por ocasião do Curso de 
Aperfeiçoamento de Professores Rurais

VICENTE PASCALE
Com. e Repres. 

Representante da

C ú. O M u t a  Sülmistar
Oferece .

os famosos micro-tratores

•T O B A T T A ”
A maravilha da técnica japoneza agora 

fabricado no Brasil.
Vendas e informações:

Rua Correia Pinto, 122 - Caixa Postal 28 
Fone, 228

Lages — S. Catarina

Digníssimo Inspetor Re­
gional de Educação; Di­
gnos Inspetores Escola 
res de Circunscrições 
Dignas Professoras do 
Curso de Aporfeiçoamen 
to; Caríssimos colegas 
cursistas.

Hoje com a minha hu­
milde alma emocionada, 
ergo-me perante o altar 
da Pátria, para prestar a 
nossa sincera homenagem 
de gratidão ao Excelen­
tíssimo Senhor Governa­
dor Celso Ramos, ao Ex­
celentíssimo Senhor Se­
cretário de Educação e 
Cultura, ao Excelentíssi­
mo Senhor Diretor do 
Departamento de Educa­
ção, ao Digníssimo Se­
nhor Inspetor Geral de 
Educação, aos Digníssi­
mos Inspetores Escolares, 
e à Digníssima Equipe de 
Professoras do Curso. É 
devéras meditar nos cora­
ções de tão nobres pro 
motores do Curso, onde

criança Barriga Verde do 
Excelentíssimo S e n h o r  
Governador. O esforço 
incansável do Secretário 
de Educação e Cultura e 
de todos os seus auxilia­
res.

Vimos era uma estrofe 
de um hino escolar: Ao 
sol da escola o mal se 
estiola. Como estiolar ês 
te mal, si nós colegas 
cursistas recebemos êste 
claro raio de sol divino, 
que é o Curso de Aper­
feiçoamento do Professor 
Rural, e não seguimos os 
lúcidos preceitos através 
de nossa ignorância, de 
nossa imprudência, de 
nosso orgulho, a nos co­
brir os olhos da alma da 
compreensão e do amor.

0  caro colega cursista 
Plinio Nunes, disse que o 
Professor é o pai espiri­
tual; na verdade é essa 
a nossa missão. Então 
temos os sagrados deve­
res a cumprir para cora 
Deus, a Pátria e com o 

damonstra a veracidade Govêrno, cumprirmos fiel- 
de palavra de amor pelai mente as nossas tarefas.

Os nossos superiores edu­
cacionais já se desincum- 
biram da nobre missão, 
nos entregando n e s t e  
Curso o Divino Farol. A 
responsabilidade é toda 
nossa. Caríssimos colegas 
cursistas, si nós aprovei­
tarmos êste Farol dentro 
de 10 anos talvez mais 
ura pouco se fecharão à 
entrada aos presidiários, 
à saúde pública mais, o 
o pauperrismos menos, o 
civismo mais, afinal au­
mentará a semente de 
Deus, que é o bem e se 
extinguirá a semente o 
mal que é ò vicio. Tere­
mos um Brasil forte, uni­
do e invencível.

Peço desculpa a algu­
ma lacuna, caso exista, 
pois estudei só o curso 
do amor e da boa von­
tade de servir a Deus, a 
Patria, o Estado e a fa­
mília. Encerro a minha 
desprentenciosa alocução 
com estas palavras: E^u- 
car é amar, gloria a D 
nas alturas e Paz aos 
homens na terra.

Prefeitura M unicipal de  Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO 
de 15 de-janeiro de 1963 

O Prefeito MuDicipal de Lages,
I RESOLVE:

Elevar para Referência XI da Tabela de Extranumerários, 
Mensalistas e Contratados do Municipio, os vencimentos do tratorista 
Manoel de Freitas

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963 
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da 

Prefeitura, em 15 de Janeiro de 1963'
Felipe Afonso Simão 

Secretário

e treis (15-1-1963)

DECRETO
De 15 de janeiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

Elevar para a Referência VIII da Tabela de Extranumerários 
inensalistas e Contratados do Municipio, os vencimentos do Auxiliar 

e Mecânico, Aquiles Floriani.
Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Decreto na Secretaria da 
refeitura, em quinze de janeiro de hum mil novecentos sessenta e 
rês (15-1-1963).

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
De 15 de janeiro de 1963.

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

Elevar para a Referência VIII da Tabela de Extranumerários 
ensalistas e Contratados do Município, os vencimentos do Auxiliar de 
ecânico Irineu Godinho da Silva.

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado o presente Decreto na'Secretaria da Pre- 
pitura em quinze de janeiro de hum mil novecentos e sessenta e três 
15-1-63).

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 15 de janeiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

Elevar para a Referência XI da Tabela de Extranumerários, 
Mensalistas e Contratados do Municipio, os vencimentos do Tratorista 
Jorge Backs da Luz.

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Registrado e publicado o presente Decreto na Secaetaria da Pre­

feitura, em quinze de janeiro do ano de hum mil novecentos e sessenta

Felipe Afonso Simão 
Secretario

DECRETO
de 15 de janeiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:
Elevar para a Referência XI da Tabela de Extranumerários, 

Mensalistas e Contratados do Municipio, os vencimentos do Tratorista 
1 Irineu Correia

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963 
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da 

Prefeitura em 15 de janeiro de 1963.
Felipe Afonso Simão 

Secretário

DECRETO
de 15 de janeiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages
RESOLVE:

Elevar para a Referência IX da Tabela de Extramumerários Mensalis­
tas e contratados do Municipio, os vencimentos do motorista - João 
Rogério Floriani.

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 do janeiro de 1963.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da Pre­
feitura, em 15 dc janeiro de 1963.

Fejipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 15 de janeiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:
Elevar para Referência XI da Tabela de Extranumerários, 

Mensalistas e Contratados do Municipio, os vencimentos do Motorista - 
A feu Rodolfo da Silva

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963 
Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na Secretaria da Prefeitura de 15 de 
janeiro de 1963'

Felipe Afonso Simão — Secretário 
DECRETO

de 15 de janeiro de 1963 
O Prefeito Municipal de Lages,

RESOLVE:
Elevar para a Referência XI da Tabela de Extranumerários Mensa­

listas e Contratados do Município, os vencimentos do Tratorista - Flávio 
Amado Cesário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de janeiro de 1963.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria da Pre- 
1 feitura, em 15 de janeiro de 1963.
£ ‘ Felipe Afonso Simão
í Secretário .
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CCRREIC LAGEANO

«RTZO DE DIREITO D a  
r 1 VARA CIVEL DA CO-
imA r c a  d e  l a j e s  s . c .

O Dr. José Pedro Men­
des de Almeida, Juiz de Di­
reito da 2a. Vara Civil da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for- 
ina de lei e etc.

Cerrito, lambem desta co 
marca, a fim de, judicial- 
mente ser reconhecido o 
AUTOR como filho natural 
de João Tibério Capistrano 
para gozar, do todos os di­
reitos dos filhos naturais re 
conheceidos” inclusive o de 
lhe suceder nos bens e di­
reitos. tudo de acordo com o 

lart. 363, nJ I do Codigo Civil,
J Brasileiro. Que João Tibério

certitidão anexa, vindo a 
falecerem 11 de Junho de 1958, 
deixando, em Lajes o seu 
único filho, o AUTOR,-QUE 
durante o tempo da inance- 
6ia de investigado com a 
mãe do AUTOR jamais e in­
vestigado teve qualquer sus­
peita da fidelidade que sem­
pre manteve para com éle a 
genitora do AUTOR. - QUE 
não bstsnte isso, pela pro

FAÇO SABER - aos que o 
presente edital virem ou de­
le conhecimeiit» tiverem, com 
o prazo de trinta fdi ) dias, a 
contar da primeira publica­
ção no diário Oficial do Es­
tado, que i or parte de DAR 
OILIO AMARAL residente 
iití»tu comarca me foi diri­
gida a seguinte PETIÇÃO 
“Exmo. Sr. Dr. Ju;z de Di­
reito di Vara Cível desta 
comarca; Darcilio Amaral, 
brasileiro, casado, funcioná­
rio publico do Prefeitura Mu­
nicipal de Lages, por seu 
advogado, inscrito sob nr. 
392 na secção de S. Catarina 
da O. A. B. ut instrumento e 
mandato anexo, quer pro­
por contra os co latereis in­
certos e não sabidos ou pre­
tensos herdeiros que por 
ventura existam, de seu pai 
João Tibério Capistrano, a 
presente ação ordinária de 
investigação de paternidade, 
cumulada com a de petição 
de herança e de exclusão 
dos supostos herdeiros João 
Calistro Capistrano, Elvira ou 
Orviria Capistrano Corrêa 
casada com Gaudencio < or- 
rêa dos Anjos, Maria Capis­
trano de Almeida, casada 
cnm Antonio de Almeida, 
Mancilio de Lima Capistrano, 
Arcebilia de Lima Capistra­
no, Adelaide de Lima Capis­
trano, SerafiDa de Lima Ca 
pistrano, Cecrlia de Lima 
i £$istiauo, todos bras leiros, 
solteiros os cinco últimos, 
todos de profissão ignoradas, 
domiciliados e residentes no 
município de São José do

Capistrano pela era de 1913, > pria conduta de sua amante, 
mais ou menos, iniciou vida fiel ao cumprimento do com

r l  f i s r
rido‘“m 12 de Julho de 1915

TORdeCO"eaitora» _dilereeieu.
rae mantinham, como mantem,
laços de amizade fraterna 
tanto assim que, num casa­
mento de uma - a  irmã Ma

Maria Capistrano de Almei(t 
casada com Antonio qe 
meida, Mancilio de Lima p 
pistrano, solteiro, Arcehir 
de Lima C„a p i s t r a n 
s o l t e i r a  Adelai­
de Lima Capistrano, soltei 
Serafina de Lima Capistraí®' 
solteira, Celina de Lima <, 
pistrano, solteira, publicando 
se edital pelo prazo de trint 
dias para os herdeiros inCe?

Ha Ca pistrano de Almeida, o tos e não sabidos, nomeari(lorJ 
AO rOB P irticipuu de '« « .Ii uk p h g bodas a pon te6, com citação do senh

em concubinato público e cubinato que mantinham, •, os festejos a então ti-1 Promotor Público da Var»
reconheceu lhe i to ae oanotorio, na antiga localidade I investigado 

denominada Canta Galo, cm implicitamente a honestidade 
Correia Pinto, com Miurília na época da compecção e 
Amaral Matos, ambos, naque-! consequentemente a paterni- 
la época, solteiros e sem qual- j dade do ora invocado. - QUE, 
quer impedimento legal para'baseado ne6tes fotos que tan-

rada estar junto a todos os para, querendo contestarem 
familiares e convidados como | a presente ^ação,^ no pra"j
5 "  anexa. pro­

sa censorciarem e desta uni 
âo quere prolongou por al­
guns anos, nasceram vários 
lilhos que faleceram e em 12 
de Julho de 1915 nasceu 
Darcilio Amaral ora deno­
minado AUTOR segundo cer 
lidâo anexa. Que dêsse nas­
cimento como posteriormente

to caracterizam a pro va e a- 
liada a outros fotos significa 
indiscutivelmente, à socieda­
de, certeza da procedência 
do presente feito. - Que. o 
investigado, segundo as cer­
tidões de nascimento de João 
Calistro Capistrano, Elvira 
Capistrano Corrêa, Maria Ca-

o investigado e sua amante pistrano de Almeida, Manci
viveram sob o mesmo teto 
como casados, mantendo fi­
delidade reciproca e concor 
rendo João Tibério Capis­
trano com todas as despesas 
para o sustento de sua aman­
te e seu filho, apresentado a 
todos como tal. Que o inves­
tigado até o seu falecimento 
jamais escondeu a condição 
de p 11 do AUTOR, que se 
mostrava garboso em apontá- 
lo como seu filho dando-lhe 
uma assistência moral sinão

lio da Lima Capistrano, Ar­
cebilia de Lima Capistrano, 
Adelaide de Lima Capistrano, 
.“serafina de Lima Capistrano 
e Cecjliade Lima Capistrano, 
foi pelo de cujus declarado 
serem seus filhos ilegítimos 
com Mancilia José de Lima, 
exceção de Elvira Capistra­
no Corrêa, também conheci­
da por Orviria Laudelina Ca­
pistrano, sôbre a qual, quan­
to do registro civil, por êle 
mandado proceder, nenhu-

indiscutivel é a prova da fi- cedência condenando-8e 0g 
liação do AUTOR a quem o REUS nas custas e honorá- 
investigado dispensou sempre nos de advogado. Requer.8e 
o tratamento e consideração ainda que seja suspenso atJ 
de pai trazendo-o para seu final decisão desta causa, , 
lar e mesmo na convi ! !nvent,ar1.0 an,dainento do

com aspectos de legalidade, | ma declaração fez quanto a
de um parentesco indicativo 
de amor paterno. Que a ge­
nitora do AUTOR ciente de 
que o investigado vivia com 
outra mulher, em franca man- 
cebia, sentindo-se contraria­
da, transferiu sua residência 
e domicilio para Florianópo 
lis e em seguida para Porto 
A'egre onde fixou domicilio 
e residência definitiva e ali 
em 24 de dezembro de

legitimidade ou não da filia­
ção. - Que, o investigado não 
era casado civilmente com 
Mancilia José de Lima con­
forme certidão anexa, porem 
religiosamente como se tes­
tifica das certidões de nas­
cimento dos filhos ilegítimos 
havidos com a união de João 
Tibério Capistrano e Macilia 
José de Lima, o primeiro de 
nome Elvira Capistrano ou

1937, contraiu núpcias com Orviria Laudelina Capistrano, 
Manoel José Maria, conforme 1 ocorreu em 17 da junho de

t i '
P R I V A T I V O *

A l - '• ^

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente,
ema nota de . . .

vencia de sua segunda con 
cubina e dos filhos desta. 
Que embora não existam fi 
lhos legítimos ou leg timados 
à sucessão de João iibério 
Capistrano, o filho natural 
reconhecido se equipara aos 
legítimos (se os houvesse); 
do que que segue-se que lhe 
6âo aplicáveis os princípios 
estabelecidos pelo art. 1572, 
1577 do f ódigo Civil e aber­
ta a sucessão o dominio e 
posse da herança se trans 
mitem desde logo aos her­
deiros e a capacidade para 
suceder é a do tempo da a- 
bertura da sucessão que se 
regulará conforme a Lei en­
tão em vigor. - Que indevi­
damente João Calistro Capis­
trano na qualidade de filho 
ilegitimo não reconhecido re­
quereu e postulou em Juizo 
nm requerimento para pro 
ceder ao inventario do «de- 
cujus» como se vê da certi­
dão anexa usurpando situa­
ção que lhe não pertence 
porquanto somente podería 
assim proceder quem estives­
se fias condições previstas 
no art. 468 n‘ II do Código 
de Processo Civil. - Que as­
sim sendo, requer a V. Excia 
a expedição de Mandado de 
citação a João Calistro Ca­
pistrano na qualidade de in- 
ventariante e como suposto 
herdeiros de João Tibério 
Capistrano e dos demais su­
postos herdeiros constantes 
do termo de Inventariante ou 
do Título de herdeiros de 
nomes Elvira ou Orviria Ca­
pistrano Coirêa casada com 
Gaudoncia Corrêa dos Anjos,

bens deixides pelo “de cujus 
prestando caução quem de 
direito se assim entender’’
Indica como meio de provaos depoimentos pessoais 
RR., 6ob pena de confessos 
quando requerida, depoimen­
tos de testemunhas, junta" 
das de documentos, carta 
precatória para fora da m. 
risdição, exames periciais 
documentos ou provas neces­
sárias ao esclarecimento do 
alegado. “O AUTOR, para 
efeitos de taxa, Judiciária 
dá a presente ação o valor 
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros). Nestes termos. P 
e R. Deferimento. Lajes. 29 
de Janeiro de 1963. pp. mj. 
rio Teixeira Carrilho - Ad­
vogado. DESPACHO. R. Hoje. 
A. Cite-se na forma requeri­
da. Lajes 29 de Janeiro de 
de 1963. José Pedro MeDdes 
de Almeida - Juiz de Direito 
da 2a. Vara-Cível. E, para 
que Dinguem alegue ignorân­
cia, muito especialmente os 
interessados incertos, passou- 
se o presente edital, que se­
rá publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Lajes, 
aos trinta e um dias do mès 
de Janeiro de mil e nove­
centos e pessenta e treis 
(31-1-1963). Eu, Darcy Ribeiro, 
Escrivão, o datilografei, su­
bscreví e assino.

José Pedro Mendes de 
Almeida

Juiz de Direito da 2a. 
Vara-Cível 

Darcy Ribeiro 
Escrivão

.  . V Posto F o x
m

* São, de fato, numerosos aparelhos 

Independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

rP

■ m
yNossos rádios soo aparelhos do alta potência com solefl- viCode perfeita e que levam o garontic d e --------------------p ffic m 5V<

„ -  de -  
PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubi 
ficaçào e Lavaçco

^  m . 'h neX°  Uma 0flcina mecâni para melhor atender.os seus amav,
clientes

Correia Pinto - ^ q u in a  Emiliano R am os  -  Fone, 
ages '  S anta Catarina

ífS ll ., m  í fu
m m i

m

O L U I Z
-

brasil

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrio Alegre

M o d e r n a  C ;
C i r u r g i a  d a  S u r d e

Dr. Wilson Cidral
polietileno.

Auaiometria em . iaos
Eetapedectomia com „̂ av í D80norizada 
polietileno nxerto de veia e prótese de

Consultório: De<? \xr , , ,
dar ro ^ o StÇ.halen- 15 - 9o ai aar, conj. 3 Fone 4-5043

ora Marcada das 08,00 às 18,00 b
.Curitiba _  paran!
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Amanhã o Clássico Guarany X Flamengo
>remos amanhã à tar- 

■  no Estádio Municipal 
■ a l  Ramos Junior, a 
lealização do clássico re- 
jibnal, reunindo as equi-
>os do Guarany de nossa 
;i|ade e do Flamengo de

Curitibanos.
Embora êsses litigan 

tes venham cumprindo 
uma fraca atuação no 
presente certame catari­
nense, é justo destacar o 
interesse que sempre rei­

nou quando Guarany e 
Flamengo se defrontam.

Não se pode apontará 
primeira vista, o prová­
vel ganhador da conten­
da, isto porque como já 
frizamos, os mesmos vêm

de péssimas apresenta­
ções dentro do atual cam­
peonato, não confirman 
do até agora tudo aquilo 
que deles eia esperado.

Mas como clássico sem 
pre é clássico, Guarany

e Flamengo conseguirão 
atrair por certo ao Está­
dio da Municipalidade, 
uma apreciável assistên­
cia que proporcionará 
uma arrecadação supe­
rior a cento e cincoenta 
mil cruzeiros.

€Lâ<

■
Após a rodada de domingo último e faltan- 

computar os pontos do jogo Carlos Renaux 
?lamengo, a classificação do campeonato esta- 

ual de futebol é a seguinte:
Io Metropol 0 pp
2o America. Barroso, Marcilio

Dias e Caxias 2 pp
3o Carlos Renaux 3 pp
4o Hercilio Luz. Flamengo

e Atlético Operário 4 pp
5o Guarany 5 pp

T R O V A )

Guarany
conseguiu

bom
resultado

Ao empatar em trés tentos 
com o Atlético Operário de 
Cresciúma, o Guarany conse­
guiu um bom resultado para 
as suas côres, efetuando mes­
mo a sua melhor atuação 
dentro dêste estadual.

Si não fosse um êrro cla­
moroso do arbitro da partida 
quasi ao final da pugna, dei­
xando de assinalar uma pe­
nalidade máxima a favor dc 
quadro bugrino, os locais po­
deríam ter conseguido uma 
vitória, que podería em par­
te amenizar os seus dois an­
teriores revezes contra o Ca­
xias de Joinvile e Marcilio 
Dias de Itajai, ambos por 5 a 1.

$. C. taro com nova Diretoria
Recebemos do S. C. Cruzeiro o seguinte ofi­

cio, que transcrevemos na íntegra:

Em 28 de Janeiio de 1963

Do Presidente do S. G. C.

Ao Sr. Diretor do Correio Lageano

Nesta

Assunto: Renovação da nova Diretoria des­
ta Agremiação.

A Diretoria do Sport Club Cruzeiro, tem a 
honra de participar a V. S., que em data de 20 
do corrente, foi eleita a nova Diretoria, e que 
ficou assim constituida:

Presidente de honra - Alcides Peccin

Saudade é lembrança grata 
Que de esperança vivemos, 
Revive doces instantes 
Que num momento perdemos.

Saudade é sentir no âmago 
Uma dor mui cruciante 
Por aquela que não vemos 
Por estar muito distante.

Saudade — diz o poeta:
“É ponte bem encantada”
Que dá acesso ao amor 
Numa noite enluarada. . .

Saudade tem dois sentidos, 
Porém, pouco, diferpnte,
Quando ela não acha abrigo, 
Pune o coração da gente.

Para toda a mocidade 
É sonho de fantasia 
Que verte do coração 
Num turbilhão de alegria.

Para velhos que não amam 
É um nome bem figurado:
— Desilusão do presente 
E lembrança do passado !

Lages, Fevereiro de 1963.
LIV1NIO Godoy

Próxima 
rodada

O Campeonato estadual ca­
tarinense, que conta com a 
participação de dez equipes, 
terá prosseguimento no dia de 
amanhã, com a realização da 
quarta rodada do turno, ofe 
recendo os seguintes jogos:

Em Cresciúma; Atlético Ope­
rário x Metropol; em Itajai: 
Marcilio Dias x Barroso; em 
Joinville: Caxias x America; 
em Tubarão: Hercilio Luz x 
Carlos Renaux; em Lages: Gua 
rany x Flamengo.

Com excessãodo jogo Her 
cilio Luz x Carlos Renaux, 
todos os demais são clássicos 
locais ou regional, como é o 
caso de Guarany x Flamen­
go de Curitibanos.

Presidente 
Vice-Presidente 
Secretário Geral 
la. Secretária 
Tesoureiro 
Diretor Social 
Secretário Social 
Diretor de Esporte 
Técnico 
Massagista 
Diretor Cultural 
Diretor Patrimônio

- Raimundo Machado
- Nelson Santana
- José Cardoso

- Arlita Laurentino - Reeleita
- Ayres Cruz
- Francisco Ribeiro
- Joél Sá
- José Jubal Godoy
- Oswaldo Costa
- Wilson Nunes Chaves
- Névio Fernandes
- Constantino Macêdo

Diretor Publicidade - Eivando Cruz
Consêlho Fiscal:

Presidente
Membros

- Éclair Xavier da Cruz
- Jayme Costa
- Edelmi Fernandes
- Adolfo Castro
- Arlindo Silva

D retoria do Departamento Feminino do 
“Grêmio 26 de Setembro S- C. C.”

Presidente 
Vice Presidente: 
Secretária 
Tesoureira 
üradora

- Juçá Cruz
- Inalva Ribeiro
- Neusa Macêdo
- Marli Xavier (Reeleita)
- Inácia Pinto

REPRESENTANTE
abrica Joinvillense com artigos de grande aceita- 
“  ção, necessita de um Representante 

para o oeste catarinense.
Os interessados deverão dirigir-se po carta 

à Caixa Postal 340, Joinville.

Transcorre em data de 
hoje a passagem do aniver­
sário natalicio do menino Dor- 
valino Furtado Neto, filho do 
Sr. Eleuterio Vieira Furtado, 
agente postal telegráfico de 
Ponte Alta do Sul e de 6ua 
exma. esposa d. Olindamir 
Moreira Furtado.

Ao pequeno nataliciante 
enviamos as nossas felicita­
ções.

Consêlho Fiscal
Membros - Neusa Santana

- Marieta Conceição
( - Arcedilha Antunes Silva

Arlita Laurentino
la. Secretária

Raimundo Machado Presidente
Formulamos à nova direção estrelada os nos­

sos votos de uma feliz administração.

Se você deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros
Exija do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às suas compras e concorra

aos sorteios de Junho e Dezembro de

Seu Talão Vale um Milhão
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Motorista perie a vida em um 
desastie de caminhão

Pavoroso desastre o- 
correu aproximadamente 
às 17,30 horas da última 
quarta feira, nas proxi­
midades da Ponte Eng. 
Antônio Alves de No­
ronha, divisa dos Estados 
de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, quando 
perdeu a vida o Sr. A 
linear Lucena, mais co 
nhecido pela alcunha de 
“Sócio”.

O mesmo vinha diri­

gindo ura caminhão tan­
que de gasolina, quando 
em dado momento, o ci 
tado veiculo desgover­
nou-se, presumindo se 
falta de freio, vindo a 
precepitar se nas riban­
ceiras do Rio Pelotas, 
tendo o infortunado mo 
torista morte imediata.

O Sr. Alencar Lucena, 
que há pouco mais de 
um mês deixara as suas

funções de motorista de 
praça, para dedicar-se as 
novas funções de socio 
dó Posto Centenário, era 
muito relacionado nesta 
cidade, tendo deixado 
viúva a Sra. d. Ely Ca 
bral Lucena e uma filha 
menor com 8 anos c.e 
idade.

À familia enlutada en­
viamos as nossas mais 
sentidas condolências.

Lacre 3 d e  F e v e r e ir o  de 1383.

Realizou-se quarta fei 
ra ultima, dia 6, o en 
lc.ee matrimonial do dis­
tinto jovem Leonidas Ro­
gério Ramos,filho do Ver 
Manuel Antunes Ramos, 
Presidente da Câmara 
Municipal e de sua oxma. 
esposa d. Ndva Ramos, 
com a prendada srla. 
Otilia Zilda Macedo, di­
leta filha do Sr. Antônio 
Dorval Macedo, influeu 
te homem de negócios 
em nosso município, e 
de sua exraa. esposa d. 
Otilia Sell Macedo.

O enlace religioso deu 
se na Catedral Diocesa­
na, às 18 horas, e pos­
teriormente os seDhores 
convidados foram recep 
cionados nos salões so­
ciais do Clube 14 de 
Junho.
Ao nóvel casal apresen­

tamos ts  nossas| felicita­
ções.

Ocorreu quinta feira

última, o consórcio do 
Dr. Hudson Carlos Me­
deiros Guimarães, bri­
lhante advogado residen­
te em Goioerê, Estado 
do Paraná, filho do Sr. 
Joaquim Cordeiro Gui­
marães e de sua exma. 
esposa d. Leony Medei 
ros Guimarães, com a 
gentil srta. Alzira Maria 
uamborgi Branco, dileta 
filha do Dr. Celso Ramos 
Branco, suplente de Se­
nador e influente advo­
gado do fòro local e de 
sua exaia. consorte d. 
Isolina Castro Gamborgi 
Branco.

O enlace no religioso 
deu-se na Cat dral Dio­
cesana, sendo que os 
senhores convidados fo­
ram recepcionados na 
bela vivenda do casal 
Dr. Celso Ramos Branco.

Aos nubentes, exten­
sivos aos seus dignos 
progenitores, enviamos 
as nossas felicitações.

M i l u r a  M unicipal de S ã s José do Cerrito
Estado de Santa Catarina

São José do Cerrito, 4 de fevereiro de 1963 
Oficio - Circular s-n 
Assunto: Comunicação 

limo. Sr.
José P. Baggio
D. Diretor do Correio Lageano 
Lages SC.

Prezado senhor:
Pelo presente comunico a V. S. que em data de 

31 do mês de janeiro próximo findo assumi o cargo de 
Prefeito Municipal de São José do Cerrito, para o qual fui 
efeito em 7 de outubro de 1962.

Aproveitando a oportunidade, apresento a V. S. os 
meus protestos de elevada estima e consideraç 

( ordialmente,
Jonas ( orrêa Garcia 

Prefeito Municipal

S r .  N e l s o n  B r á s c h e r
Ocorreu no dia 7 último, o 

transcurso de mais uma efe­
méride natalicia do Sr. Nel­
son Bráscher' nosso colega 
de imprensa e pessoa de 
grande destaque em nossos

meios sociais e comerciais.

Divulgando êste aconte 
cimento, levamos ao Sr. Nel­
son Bráscher as nossas mais 
cordiais felicitações.

D. Vicentina Hoeschl
Transcorreu quinta fei­

ra última, dia 7, a pas 
sagem de mais um ani­
versário natalicio da sra. 
d. Vicentina Hoeschl, vir­
tuosa consorte do Bel. 
Walter H. L. Hoeschl, do 
alto comércio desta pra­
ça e figura destacada 
nos meios ruralistas dês- 
te município.

Por ocasião do seu

natalicio, d. Vicentina 
Hoeschl foi grandemente 
cumprimentada pelo seu 
largo circulo de relações 
e amizades, devido à 
uma série de predicados 
que norteam o seu ca­
ra ter.

Destas linhas, cumpri­
mentamos a feliz natali 
ciante, augurando lhe mil 
felicidades.

Milésimo titulo de 
propriedade en­
tregue pelo Gov. 

Celso Ramos
No dia 31 de Janeiro, 

durante as comemora 
ções do 2' aniversário do 
seu govêrno, foi, na lo­
calidade de (ilaria, mu­
nicípio de Armazém, no 
sul do Estado, entregue 
pelo Governador Celso 
Ramos o milésimo titulo 
de propriedade de ter­
ra.

u fato evidencia ple­
namente o acêrto.com 
que o Governador Celso 
Ramos vera executando a 
politica agráiia em nosso 
Estado, sabendo se ainda 
que mais cem t tulos de 
propriedade de terra se­
rão entregues em Apiu- 
na, municipio de Indaial.

Tc: ra f i co
nbem tiveram  seu  d i<  

quinta-feira - 7
Ouinta feira última,dia 7. comemoraram os valo 

rosos profissionais, de imprensa seu dia JVIuito poucí 
ente conhece o valor desta classe abnegada que tra. 

bulha silenciosa e de cujo trabalho estafante apenae

alguns jornal quando sai à rua não faz por si só 
é construído como se ergue qualquer obra. O jornal nal
su i feitura é a parte mais delicada e complexa porquel 
abrange uma série de dificuldades que so >ao sanadas 
nelo prática do profissional que custa tempo e de- 
P rfprtirnfão e grande espirito de renuncia.

Gero imente quakjuer trabalhador quando em ati-l 
vidade pode muito bem perder-se momento ou* 
outro em divagações consigo mesmo sem que cause 
qualquer embaraço ou prejuizo a sua ativ.dade espe­
cífica Tal no entanto não acontece com os gráficos 
que têm por força das circunstancias que atentar 
inteira mente para seu mistér, sob pena de Dada rea­
lizar com relativa precisão.

Na imprensa moderna, o processo de feitura de 
iomais iá está b?m mais desenvolvido e por isso mes­
mo o trabalhador das oficinas de jornais nao mais 
sofrem quanto o do interior, que lidam com maquinas,1 
menos avançadas devido ao preço proibitivo de ad-
auirir as mais modernas. .

É p o r t a n t o  ura profissional mais exi­
gido e seu trabalho menos reconhecido, apesar de 
produzir com maior sacrifício: apenas porque situa-se 
no interior, onde, erroneamente, a capacidade de cada 
qual é diminuída pelo simples fato de respirar-se na
província. . . . .

Porisso mesmo é que no dia desta gente boa, 
amiga, sincera, trabalhadora, esforçada, dedicada, 
capacitada, por trabalhar melhor e cada vez mais, 
malgrado a falta do progresso, do maquinário, não 
podemos deixar de enviar, ainda que tardiamente, em 
nome da Direção desta folha, nossas mais sinceras 
congratulações e a esperança de que um dia os grá­
ficos do interior também se vejam em igualdade dei 
condições com os colegas da cidade — mais venturo- 
sos e mais prestigiados.

O Cine M arajoara apt̂ l  7T9.1! & r 90)
a gosadissima produção da M. G. M

Máquina io Amôrcom Steve Mc Queen, Brigid Bazlcn, Jim Eutton e Paula Prentiss
Em Cinemascope e Metrocolor

Aviso ao Público Lageano
vez melhor íp^Mico* v iafsn le™  Tegiâo sem! deSant^C at procura"do Rervir' Mc

Sul. - Assim é que, sendo atualmente’a úaíca c w l f 1” íístado do Rio Grande d 
servir nossa cidade, 0 Consórcio T \C —CRU7FIRoPn ^ UorTd  ̂ Avia<?ao Comercial 
servir a zona da serra, ligando-a a todas as L’ que sempre procuro
blico viajante, os seguintes vòos, noe dias e liorárlõs^bufxo'- ° Ierece a« °ra a0 p<

2aS. 4 a , e 6 a , feiras: v às „7:00, parat Fpoiis. rtajaí, J„ioviUe, Curi.ib.

-  13:30, para?Portó ^ g r ê  ^  PaU‘° 6 “  
3as. 5as. e sabado: d às J °ãçaba-

t,b ? V r/n aa ^ 0lÍS • Jt*W. Joinville, Curi 
às 10:20’ para- ,̂antSs’ São Paulo e Rio

’ Para< TRl° do Sul, Fpolis., Itaja 
F f. n f Joinville e São Paulo.

da ADv!ação° C o m e í c ? ^  de Pafabens- com m
Maiores Tnformàon“ 0DOSSa Regi5°- SL L que continua a ser a pionei
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